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A cultura da sustentabilidade é um dos maiores desafios da sociedade 

moderna. Uma das formas de se promover a preservação do meio ambiente 
é através das práticas de educação ambiental. A educação ambiental é uma 
ferramenta essencial na construção dos valores e atitudes, individuais e coletivas, 
na busca por uma sociedade sustentável, e deve estar presente em todos os 
níveis de educação (formal e não-formal). As práticas de educação ambiental 
devem trazer a sensibilização, respeito, e percepção aos temas relacionados ao 
meio ambiente, além do pensamento crítico às questões socioambientais.

No entanto, existe uma forte dificuldade em aplicar práticas de Educação 
Ambiental de forma interdisciplinar. Assim, nasceu a ideia desse Manual de 
Práticas de Educação Ambiental, abordando vários exemplos de atividades que 
poderão estimular os professores do ensino básico e médio na condução de 
práticas indisciplinares, para compreensão de temas como, “poluição ambiental”, 
“meio ambiente”, e “sustentabilidade”.
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Aceitei o desafio para escrever o prefácio deste manual por acreditar 

que os autores trazem propostas interdisciplinares voltado para a Educação 
Ambiental no Ensino Fundamental I e II. Além disso, testemunho que fiz parte 
da construção deste trabalho quando na oportunidade fui convidada à participar 
da qualificação e da defesa de mestrado do Keveny Ribeiro Lemos, orientado 
pela professora Alexandra Amaro, na qual, não poderia aqui me pronunciar, sem 
agradecer a parceria e o cultivo de vários dos saberes necessários à prática dos 
projetos interdisciplinares na Educação Ambiental desenvolvidos nas cidade de 
Itacoatiara e Manaus.

Esse manual de práticas interdisciplinares contém um conjunto de 
sugestões de atividades e projetos  para serem desenvolvidos em sala de aula 
com o objetivo de trazer a Educação Ambiental para o espaço escolar de forma 
interdisciplinar, como por exemplo o bingo dos bichos que propõe uma reflexão 
sobre a importância dos animais e seu comportamento no meio em que vive, 
outros projetos como a sementinha entre outros como  “O que vai para o lixo”? 
direciona os discentes sobretudo à uma percepção sobre o seu papel no meio 
ambiente. 

Os projetos reunidos neste manual de práticas interdisciplinares de 
educação ambiental, trás possibilidades para os professores terem um material 
imediato para auxilia-los nas aulas de ciências, e até mesmo em projetos 
desenvolvidos a partir das habilidades propostas pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), sejam elas em datas comemorativas e até mesmo, fazer 
uma relação com outras disciplinas escolares, de forma que as turmas e os 
professores possam ter um diálogo sobre a composição que caracteriza a 
interdisciplinaridade e a educação ambiental. De maneira que o rigor de que o 
docente não deve abrir mão de desenvolver trabalhos que não sejam compatíveis 
com as relações educativas dentro da sala de aula.

A Educação Ambiental ocorre através de processos por meio dos 
quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum dos docentes, essencial à sadia qualidade de 
vida e sua sustentabilidade.

Portanto, um dos principais pontos muito bem ressaltados nas propostas 
deste manual é a garantia que o docente terá a oportunidade de conhecer esse 
manual, e pensar imediatamente em suas práticas de sala de aula. Sua utilização 
não é uma receita de bolo, e sim possibilidades de uma dinâmica diferenciada 
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sobre a temáticas que envolvem a educação ambiental no Ensino Fundamental 
I que caracteriza as series do 1º ao 5º ano, e o Ensino Fundamental II que 
caracteriza as séries do 6º ao 9º ano. 

O trabalho que enraíza esse manual, discute e esclarece pontos principais 
que trazem valiosa contribuição sobre a educação ambiental em sala de aula 
como uma afirmação de defesa sobre o direito à educação, como instrumento 
do saber, do criar e conhecer para entrar nos espaços escolares e nos saberes 
dos alunos em vários níveis de ensino, seja ele fundamental, médio ou superior. 
Cabe ao docente levar estes saberes para conhecimento de todos.

A competência técnica cientifica e o rigor de que o professor não deve 
abrir mão no desenvolvimento do seu trabalho, não são incompatíveis com a 
amorosidade necessária às relações educativas. Finalmemente, não ressaltar a 
beleza produzida e traduzida nesta obra. A sensibilidade com que o autor propõe 
as sugestões das atividades interdisciplinares 

Dra. Luciana da Cunha Ferreira
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1Introdução

introduçãointrodução

CAPÍTULO 1

O meio ambiente natural é essencial a vida pois, é através dele que é possível 
extrair recursos para os seres vivos estão inseridos nele, além de nos proporcionar uma 
forte integração tanto a natureza original, e igualmente com o solo, a água, o ar, a flora, 
(Santana, 2021; Souto e Alves, 2022). Para que esse equilíbrio e/ou harmonia entre os 
seres vivos e meio ambiente natural e urbano ocorra, é necessária uma consciência de 
preservação desde a infância, chegando a um adulto com hábitos mais conscientes (Lopes 
neto e Massafera, 2021). 

Entretanto, a preservação do meio ambiente faz parte da Legislação, como a Lei 
Federal nº 6.938/81, que dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente em seu artigo 
3º, inciso I, conceitua o meio ambiente como “um conjunto de condições, leis, influências 
e integrações de ordem física, química e biológica, que permite, obriga e rege a vida em 
todas as suas formas”. 

Nos últimos anos, as discussões a respeito dos problemas ambientais ganharam 
destaque e preocupação que vem crescendo de forma acentuada devidos ações humanas 
ocasionando à degradação da natureza e destruição dos recursos naturais (Almeida, 2021; 
Faro, 2017). Esse problema tem gerado ações objetivadas por interesses exclusivamente 
econômicos como extrativismos dos recursos naturais, como algo a ser explorado e 
dominado (Souza e Cardoso, 2020).

O Extrativismo baseado na exploração das riquezas e recursos naturais de forma 
predatória, transformou e moldou a relação do homem com a natureza (Santos, 2017), e 
essa exploração predatória desgovernada durante anos causou degradações ambientais 
que causaram como uma das consequências as mudanças climáticas (Souza, 2017).

Em decorrência dos efeitos das mudanças climáticas, o primeiro informe científico 
sobre essa temática foi publicado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), através dos 
relatórios de Avaliação de Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC), que 
consideravam essas mudanças riscos à saúde e a vida humana de diferentes formas e 
intensidades por localidades (IPCC, 2019). 

Em virtude das consequências que poderiam causar essas mudanças expostas 
pelos relatórios do IPCC, traçou-se novos rumos através de ideias que estimulassem 
a conscientização ambiental de forma eficaz. Uma alternativa de incentivo a essa 
conscientização trata-se do ensino de educação ambiental dentro das escolas de forma 
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interdisciplinar onde envolve diversos aspectos de forma crítica e transformadora, 
buscando formar cada vez mais indivíduos reflexivos, críticos e questionadores cientes de 
suas obrigações e deveres (Matias, 2019).

A formação educacional crítica e consciente trabalhada nas escolas do Brasil e o 
desenvolvimento de temáticas relacionadas a educação ambiental auxilia e mostra aos 
alunos a importância de se preservar os recursos naturais principalmente por morarmos em 
um país com uma das maiores biodiversidades do mundo e de riquezas naturais. (Maciel e 
Maciel, 2021). Entretanto percebe-se que a metodologia educacional brasileira e tão pouco 
a Educação Ambiental (EA) não são aplicadas de maneira homogênea nas diferentes 
regiões do país, apesar das orientações do Ministério da Educação – MEC através da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação, que orienta a aplicabilidade da EA em todas as escolas 
da federação, porém nem todas aderem a essa regra (BRASIL, 2017).

A inserção da EA na formação de jovens de maneira eficaz obtém resultados mais 
expressivos quando ela é trabalhada com a educação infantil em suas séries iniciais 
(Amorim, 2021). No entanto a problemática se destaca a respeito da não aplicabilidade no 
ensino formal, em projetos a temática ambiental, muitas vezes na ausência de formação 
específica dos professores e isolamento geográfico, que faz com que a educação seja 
desenvolvida de maneira desigual no Brasil (Campello, 2017).

Um exemplo do isolamento geográfico são as escolas localizadas no estado do 
Amazonas, que se localizam em localidades muito distante uma das outras e que os 
modais de transportes são muito restritos, sendo feitos principalmente por barcos e até 
por aviões (Paez, 2018). Essa peculiaridade geográfica de certa forma acaba penalizando 
as escolas, principalmente aquelas localizadas no interior do estado, onde carecem de 
investimentos portuários e de políticas públicas estaduais/municipais adequadas que os 
beneficiem trazendo desenvolvimento e melhores condições de vida, refletindo de forma 
significativa na educação dos alunos (Santos et al., 2021). 
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o Que É educAção AmBientAL?

Existem várias definições de educação ambiental. O Congresso de Belgrado, 
promovido pela UNESCO em 1975, definiu a Educação Ambiental como sendo um processo 
que visa:

“(...) formar uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente e 
com os problemas que lhe dizem respeito, uma população que tenha os conhecimentos, 
as competências, o estado de espírito, as motivações e o sentido de participação e 
engajamento que lhe permita trabalhar individualmente e coletivamente para resolver os 
problemas atuais e impedir que se repitam (...)” (citado por Seara Filho, 1987). No Capítulo 
36 da Agenda 21, a Educação Ambiental é definida como o processo que busca:

“(...) desenvolver uma população que seja consciente e preocupada com o meio 
ambiente e com os problemas que lhes são associados. Uma população que tenha 
conhecimentos, habilidades, atitudes, motivações e compromissos para trabalhar, individual 
e coletivamente, na busca de soluções para os problemas existentes e para a prevenção 
dos novos (...)” (Capítulo 36 da Agenda 21).

“A educação, seja formal, informal, familiar ou ambiental, só é completa quando 
a pessoa pode chegar nos principais momentos de sua vida a pensar por si próprio, agir 
conforme os seus princípios, viver segundo seus critérios” (Reigota, 1997). Tendo essa 
premissa básica como referência, propõe-se que a Educação Ambiental seja um processo 
de formação dinâmico, permanente e participativo, no qual as pessoas envolvidas passem 
a ser agentes transformadores, participando ativamente da busca de alternativas para a 
redução de impactos ambientais e para o controle social do uso dos recursos naturais.
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LeGiSLAção BrASiLeirA e A educAção 
AmBientAL

Existem vários artigos, capítulos e leis brasileiras com importância para a educação 
ambiental. Uma das primeiras leis que cita a educação ambiental é a Lei Federal Nº 6938, 
de 1981, que institui a “Política Nacional do Meio Ambiente”. A lei aponta a necessidade de 
que a Educação Ambiental seja oferecida em todos os níveis de ensino. 

A Constituição Federal do Brasil, promulgada no ano de 1988, estabelece, em seu 
artigo 225, que: “Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 
uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e 
à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”; 
cabendo ao Poder Público “promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino 
e a conscientização pública para a preservação do meio ambiente”. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei Nº 9394, de dezembro de 1996, reafirma 
os princípios definidos na Constituição com relação à Educação Ambiental: “A Educação 
Ambiental será considerada na concepção dos conteúdos curriculares de todos os níveis 
de ensino, sem constituir disciplina específica, implicando desenvolvimento de hábitos e 
atitudes sadias de conservação ambiental e respeito à natureza, a partir do cotidiano da 
vida, da escola e da sociedade”. No ano de 1997, foram divulgados os novos Parâmetros 
Curriculares Nacionais - PCN. Os PCN foram desenvolvidos pelo MEC com o objetivo 
de fornecer orientação para os professores. A proposta é que eles sejam utilizados como 
“instrumento de apoio às discussões pedagógicas na escola, na elaboração de projetos 
educativos, no planejamento de aulas e na reflexão sobre a prática educativa e na análise 
do material didático”. 

Os PCN enfatizam a interdisciplinaridade e o desenvolvimento da cidadania entre os 
educandos. Os PCN estabelecem que alguns temas especiais devem ser discutidos pelo 
conjunto das disciplinas da escola, não constituindo-se em disciplinas específicas. São os 
chamados temas transversais. Temas transversais definidos pelos PCN: ética, saúde, meio 
ambiente, orientação sexual e pluralidade cultural.
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importÂnciA dA educAção AmBientAL no 
enSino fundAmentAL 

Considera-se no Brasil, que a escola é uma instituição de extrema importância pois 
ela é capaz de gerar transformações sociais, formar cidadãos críticos e conscientes de 
seus direitos e obrigações. A escola é um núcleo social pelo qual todo cidadão passa, 
ou deveria passar, por meio do qual entra-se em contato com os conhecimentos formais 
e valores societários e culturais. Dentre eles, estão aqueles agremiados pela Educação 
Ambiental que, desde 1999, em decorrência do Programa Nacional de Educação Ambiental 
- PNEA, passam a estar mais presentes no espaço escolar (Costa e Lima, 2015).

O ambiente escolar é um dos primeiros passos para a conscientização dos futuros 
cidadãos para com o meio ambiente, por isso a EA é introduzida em todos os conteúdos 
de forma interdisciplinar relacionando o ser humano com a natureza.  A inserção da EA na 
formação de jovens pode ser uma forma de sensibilizar os educandos para um convívio 
mais saudável com a natureza. E através dessa sensibilização fazê-los entender do 
tamanho de sua importância. 

A EA nas séries iniciais do ensino fundamental ajuda a proporcionar a consciência 
de preservação e de cidadania, de onde estimula a criança a aprender desde cedo, que 
precisa cuidar, preservar o meio em que vive, pois, a vida do planeta depende de pequenas 
ações individuais que fazem a diferença ao serem somadas, as pequenas atitudes, que 
“vira uma bola de neve” e proporciona a transformação do meio em que mora.

Consequentemente com o aprendizado efetuado de forma eficaz trará frutos positivos 
no desenvolvimento educacional e na execução de planos ambientais através da Educação 
Ambiental nas três séries do ensino médio, sendo nele ampliado em disciplinas que de 
forma interdisciplinar trabalha essas temáticas, unificando as ciências, desenvolvendo 
habilidades capazes de fortificar a consciência crítica dos   . TEXTO TERMINA 

ABRUPTAMENTE...

FAVOR CONFERIR 

COM AUTOR
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dAtAS AmBientAiS comemorAtiVAS

JANEIRO
11 Dia do Combate da Poluição por Agrotóxicos
31 Dia do Engenheiro Ambiental

FEVEREIRO
2 Dia Mundial das Zonas Úmidas
6 Dia do Agente de Defesa Ambiental

22 Aniversário do IBAMA
MARÇO

1 Dia do Turismo Ecológico
2 Aniversário do Serviço Florestal Brasileiro –SFB

16 Dia Nacional da Conscientização sobre Mudanças Climáticas
21 Dia Mundial Florestal
22 Dia Mundial da Água

ABRIL
15 Dia da Conservação do Solo
17 Dia Nacional de Botânica
19 Dia do Índio
22 Dia da Terra
28 Dia da Caatinga

MAIO
3 Dia do Solo e do Pau-Brasil
5 Dia do Campo

22 Dia Internacional da Biodiversidade
27 Dia da Mata Atlântica

JUNHO
5 Dia Mundial do Meio Ambiente e da Ecologia
8 Dia Mundial dos Oceanos

13 Aniversário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro
17 Dia Mundial de Combate à Desertificação

JULHO
10 Aniversário de Criação do Fundo Nacional do Meio Ambiente
12 Dia do Engenheiro Florestal
17 Dia de Proteção às Florestas

AGOSTO
14 Dia do Combate à Poluição Industrial
28 Aniversário do Instituto Chico Mendes de Conservação de Biodiversidade – ICMBio
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SETEMBRO
3 Dia Nacional do Biólogo
5 Dia da Amazônia
11 Dia do Cerrado
16 Dia Internacional de Preservação da Camada de Ozônio
20 Dia Internacional pela Limpeza de Praias
21 Dia da Árvore
22 Dia da Defesa da Fauna

OUTUBRO
3 Dia Nacional das Abelhas
4 Dia Mundial dos Animais
5 Dia das Aves

12 Dia Mundial para prevenção de Desastres Naturais e Dia do Mar
15 Dia do Consumo Consciente
16 Dia Mundial da Alimentação

NOVEMBRO
19 Aniversário do Ministério do Meio Ambiente

DEZEMBRO
10 Dia Internacional dos Povos Indígenas
19 Aniversário da Agência Nacional das Águas – ANA
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oBJetiVoS dA educAção AmBientAL pArA 
criAnçAS

A necessidade da inclusão da educação ambiental nas escolas é uma demanda da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Irina 
Bokova, diretora da agência, fez uma decla ração durante o IX Congresso Mundial de 
Educação Ambiental (WEEC), realizado na cidade canadense de Vancouver, em 2017, 
para ratificar essa necessidade.

De acordo com a UNESCO, os quatro objetivos da educação ambiental para 
crianças são:

  Conscientizá-las e sensibilizá-las em relação aos problemas ambientais.

  Fomentar seu interesse em relação ao cuidado e melhoria do meio 
ambiente.

  Desenvolver na infância a capacidade de aprender sobre o meio que 
nos cerca.

  Ampliar seus conhecimentos ecológicos, em assuntos como energia, 
paisagem, ar, água, recursos naturais e vida silvestre.
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ApLicABiLidAde dA educAção AmBientAL

CAPÍTULO 2

No Brasil, a Educação Ambiental tornou-se exigência a ser garantida pelos governos 
municipais, estaduais e federal, pela Constituição promulgada em 1988, artigo 225 
-parágrafo 1º (BRASIL, 1988), que determina a “construção de um mundo socialmente justo 
e ecologicamente equilibrado”. Incluída nos currículos escolares como tema transversal a 
partir da publicação dos PCN, em 1997, a Educação Ambiental se efetivou como obrigação 
nacional:

Os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) são os norteadores do ensino de 
Educação Ambiental na Educação Básica brasileira, trabalhar este documento parece-
nos de caráter obrigatório. Primeiro, pelas manifestações contraditórias por parte dos 
professores em relação aos temas transversais. Segundo, pela crítica que feita a algumas 
metodologias e de conteúdos inseridos. Este documento e propostas é um misto de 
satisfação e reclamação dos professores pela inviabilidade em colocar em prática algumas 
propostas dos PCNs.

Sua aplicabilidade nas escolas é dada através de conteúdos e projetos desenvolvidos 
por algumas escolas durante o ano letivo.
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educAção AmBientAL e A 
interdiScipLinAridAde

Uma das palavras mais usadas no século XXI no contexto da educação é a 
interdisciplinaridade. Sua importância na educação se dá pelo fato de estabelecer relações 
entre duas ou mais disciplinas, ou áreas do conhecimento, associando à estas um tema 
comum que deve ser aplicado ao ensino e aprendizagem dos discentes. Segundo a 
orientação do Ministério da Educação (MEC), a implementação da interdisciplinaridade 
nas escolas não implica na dissolução ou exclusão de disciplinas na base curricular, pelo 
contrário, através dos conhecimentos adquiridos em diferentes disciplinas pretende-se 
ampliar a compreensão de um problema, na busca de soluções, ou análise de um fenômeno 
sob vários pontos de vista.

Ao mesmo tempo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) ou Lei nº 9.394/1996 
por meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), apresenta orientações para a 
aplicabilidade da interdisciplinaridade (Menezes e Santos, 2022). “A interdisciplinaridade 
é, portanto, um instrumento que na proposta de reforma curricular do ensino médio aponta 
para estabelecer – na prática escolar – interconexões e passagens entre os conhecimentos 
através de relações de complementaridade, convergência ou divergência (Diretrizes 
Curriculares Nacionais par o Ensino Médio)” É na PCN que estabelece as escolas como 
um espaço onde os indivíduos conseguem compreender seu espaço na sociedade, além 
disso, é nela que são trabalhadas questões como educação ambiental (Procópio, 2021). 

Contudo, Silveira et al., (2021) mostram que as práticas interdisciplinares e a 
construção do conhecimento coletivamente durante as práticas de educação ambiental, 
permite aos discentes compreender a realidade a qual estão inseridos de forma crítica. Ainda, 
no contexto do meio ambiente e sustentabilidade e sociedade, as práticas interdisciplinares 
podem promover discussões sobre a preservação, conservação dos recursos naturais.

Mas para que a interdisciplinaridade seja aplicada e para o que alunos consigam 
compreender a importância das práticas propostas, a formação e comprometimento dos 
docentes é essencial.

A interdisciplinaridade na aplicação da Educação Ambiental nas escolas brasileiras 
é bem pequena, no entanto ela é capaz de englobar vários assuntos e pode ser trabalhada 
nas mais distintas disciplinas dentro de uma escola. 

O organograma a seguir mostra algumas das diferentes áreas que se pode trabalhar 
a EA na educação sendo eles: Estudos profissionais para a formação de especialistas, 
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trabalhada na forma de comunicação e esclarecimentos ambientais, a Educação Ambiental 
engloba de forma interdisciplinar o ensino básico em praticamente todas as disciplinas 
como Biologia, as Ciências Naturais, Ciências Físicas, Ciências de Estudos Sociais, 
Matemática, além das Ciências Humanas e Letras.

Organograma Interdisciplinar em que a Educação Ambiental está envolvida e 
associada:
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definição do perfiL dA eScoLA

QUAL É O PERFIL DA SUA ESCOLA?

As práticas propostas neste Manual são baseadas no estudo realizado por Ribeiro 
e Lima (2022), onde os autores após meses de estudo identificaram três perfis de escolas. 
Apesar do estudo ter sido realizado em uma cidade no interior do Amazonas, elas podem 
ser aplicadas em qualquer escola do país, desde que, as peculiaridades da escola sejam 
identificadas. Para isso, responda o questionário abaixo e encontre o perfil da sua escola.

QUESTIONÁRIO

PERGUNTA SIM NÃO

1 A escola que você trabalha possui espaço físico suficiente ou adequado 
para trabalhar ou desenvolver atividades de Educação Ambiental?

2 Sua escola possui área interna ou externa destinada a realização de suas 
atividades?

3 Sua escola possui ou aplica algum projeto sobre EA?

4 Existe planejamento interdisciplinar entre os professores?

5 Você como professor têm interesse em trabalhar temas ou aplicar projetos 
ambientais de maneira interdisciplinar?

6 Sua escola dispõe de material pedagógico para apoio as aulas?

7 Sua escola possui área de jardins ou horta?

8 A escola disponibiliza ou possui acesso à internet?

9 Sua escola possui lixeiras adequadas para coleta seletiva?

PERFIL 1 PERFIL 2 PERFIL 3
• Você respondeu 

NÃO na maioria dos 
questionamentos 
(principalmente nas 
questões de número 1, 2, 
7 e 9).

• Sua escola é carente de 
espaço físico e materiais 
didáticos para as práticas. 

• As práticas ideiais para o 
seu perfil de escola estão 
inseridas no Capítulo 3.

• Você respondeu 
SIM na maioria dos 
questionamentos 
(principalmente nas 
questões de número 1, 2, 
7 e 9).

• Sua escola é carente de 
espaço físico e materiais 
didáticos para as práticas 

• As práticas ideiais para o 
seu perfil de escola estão 
inseridas no Capítulo 4

• Sua escola possui 
material de apoio, 
estrutura física e 
pedagógica. 

• As práticas ideiais para o 
seu perfil de escola estão 
inseridas no Capítulo 5
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ESCOLA PERFIL I

 √ Enquadram-se escolas sem disponibilidade de área física, de material peda-
gógico e sem conexão de internet em que suas atividades são produzidas e 
aplicadas na sala de aula.

SUGESTÕES DE ATIVIDADES E PROJETOS INTERDISCIPLINARES

Atividades para todas as séries do Ensino Fundamental

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II.

Objetivo: 

• Apresentar aos alunos o conceito de “desenvolvimento sustentável”, a partir da 
reflexão sobre o atual modelo de produção e consumo de bens, considerando 
as alternativas para um modelo de desenvolvimento que gere menos impactos 
ambientais.

SuGeStÕeS de AtiVidAdeS e proJetoS 
interdiScipLinAreS

CAPÍTULO 3
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Observação: 

• As caixas de papelão servirão de estrutura para a apresentação do teatro, e 
com os outros materiais devem ser confeccionados elementos para compor os 
cenários. 

Público-alvo: Alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo: 

• Mostrar para os alunos a importância das árvores e das florestas, e de que ma-
neira ela contribui na melhoria da qualidade de vida do ser humano. 
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Público-alvo: Todos os alunos do Ensino Fundamental.

Objetivo: 

• Permitir aos participantes a vivência relacionada ao uso sustentável dos recur-
sos naturais, oportunizando a discussão dos conteúdos relativos ao aumento 
da demanda, a escassez do recurso e a necessidade da conservação da biodi-
versidade para manutenção da vida.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.
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Objetivo: 

• Propor aos alunos uma reflexão sobre a importância dos animais e seu compor-
tamento no meio em que vivem.

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo: 

• Proporcionar um espaço de discussão sobre o uso dos recursos hídricos de 
maneira crítica e consciente, reconhecendo este recurso como primordial para 
existência e desenvolvimento da vida. 
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I séries iniciais.

Objetivo: 

• Estimular os alunos a identificarem os conceitos e significados das palavras e 
sua importância na preservação do meio ambiente.
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Atividade complementar:

• Para a fixação e revisão do conteúdo abordado o professor distribuirá uma ativi-
dade em que os alunos através das palavras e seus conceitos deverão encaixar 
respectivamente em seu local adequado
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo: 

• Levar os participantes para uma reflexão sobre o seu papel no meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I séries iniciais.

Objetivo: 

• Estimular a percepção dos alunos, mostrando a eles que cada um deles é um 
ser único, mas ao mesmo tempo, não é a única pessoa no mundo, pois eles 
convivem com outras pessoas em casa, na rua, bairro, escola e outros. Para 
isso, será confeccionado um álbum com recortes e fotografias, onde cada um 
deles irá se colocar no mundo, estado, cidade, bairro e até na mesma rua. As-
sim, a criança perceberá que existem outros lugares e outras pessoas que elas 
nem conhecem.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo: 

• Mostrar aos alunos a importância de animais como os morcegos para o desen-
volvimento ambiental.



Sugestões de atividades e projetos interdisciplinares 26

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo: 

• Estimular o entendimento dos alunos à respeito da importância da destinação 
adequada do lixo e preservação do meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo: 

• Conscientizar os alunos a respeito dos conceitos ambientais e da importância 
de proteção do meio ambiente como um todo.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Identificar os conceitos relacionados ao meio ambiente, estimulando os alunos 
a pensarem sobre a importância do meio ambiente em suas vidas.
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Público-alvo: séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo:

• Estimular a criatividade das crianças, trabalhando de forma divertida os concei-
tos de preservação e meio ambiente.
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Atividades para Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Desenvolver a capacidade de identificar os diferentes tipos de poluição e de 
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analisar e propor soluções para enfrentar este problema, mobilizando os alunos 
em atividade de mapeamento de pontos de poluição.

Observações:

• Os investigadores da área interna da escola deverão verificar alguns aspectos, 
tais como: Existência de torneiras vazando;  Existência de ralos ou bueiros en-
tupidos; Existência de lixo sendo jogado ou amontoado em algum local ou fora 
da lata; Se existem poças d´água;  Existência de banheiros sujos ou privadas 
entupidas; Existência de rachaduras muito grandes nas paredes ou ainda mu-
ros quebrados ou desmoronando; Existência de vidros quebrados nas janelas;  
Existência de muitos cartazes nas paredes ou se a pintura está velha, descas-
cada ou suja.

• Os investigadores externos deverão verificar, dentre outras coisas: Existência 
de fábricas, lojas, bares ou hotéis nas redondezas;  Quais estabelecimentos 
visivelmente expelem fumaça ou odor característico;  Se há bueiros entupidos; 
Vazamento de águas nas ruas;  Existência de prédios ou casas com rachaduras 
muito aparentes; Existência de muros ou partes de casas ou telhados prestes 
a desmoronar; Existência de ruas são arborizadas ou não;  Existência de rua é 
asfaltada ou de terra; Existência de terrenos baldios com lixo acumulado.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Estimular a aprendizagem a respeito do reconhecimento dos grupos de animais 
da fauna local.

Observação:

• Essa atividade tem a finalidade de mostrar os principais animais que estão pre-
sentes na região em que vivem os alunos, identificando sua importância e os 
cuidados que deverão ser tomados para sua preservação.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Estimular o contato direto dos alunos com o meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Demonstrar a importância da ação coletiva e organizada no que diz respeito à 
conservação / preservação ambiental, assim como demonstrar a interdepen-
dência dos elementos do meio ambiente.



Sugestões de atividades e projetos interdisciplinares 35

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Desenvolver nos participantes o sentimento de empatia em relação aos seres 
vivos, estimulando a criatividade e a interação do grupo.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Refletir sobre frases relacionadas com segurança nas atividades que envolvem 
a triagem e reciclagem de resíduos sólidos.

Exemplo de frases que podem ser aplicadas:

• Eu devo manusear os resíduos sólidos sem luvas; 
• As pessoas podem fumar em espaços fechados, local onde os resíduos são 

manuseados; 
• Os resíduos/lixo devem ser colocados a céu aberto;
• Eu protejo o meio ambiente;
• Posso jogar lixo na rua;
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Conhecer os tipos de riscos ambientais em cooperativas de reciclagem ou es-
paços de trabalho onde os lixos das cidades chegam para serem triados antes 
de serem encaminhados para a reciclagem.

Exemplos de Tipos e de Riscos Ambientais:

Ruído Gases e Vapores (decomposição da 
matéria orgânica) Animais Peçonhentos

Levantar e transportar carga 
pesada Presença de vírus e bactérias Cortes ou Perfurações

Calor Sinalização inadequada Intoxicação por produtos 
químicos



38Referências

referÊnciAS

AGENDA 2030. Plataforma Agenda 2030, 2020. Disponível em: Acesso em: setembro de 2022.

Alves, M. R.; Brauko, V. Educação Ambiental – Educação Não Formal no Contexto Escolar. 
Revista Eletronica de Educação. Ano 03, número 5, julho a dez. De 2009.

Bauman, Z. Amor Líquido: sobre a fragilidade dos laços humanos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2004 

BRASIL. Plano Nacional de Resíduos Sólidos. Governo Federal. Ministério do Meio Ambiente. 
2012. Disponível em: https://sinir.gov.br/images/sinir/Arquivos_diversos_do_portal/PNRS_Revisao_
Decreto_2808 12.pdf. Acesso em 28 mar 2021.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Política Nacional de Alimentação e Nutrição. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Básica. 1. ed., 1. reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 84 p.

BRASIL, RESOLUÇÃO CONAMA nº 306, de 5 de julho de 2002. CONSELHO NACIONAL DO MEIO 
AMBIENTE-CONAMA, Brasília, 2002. HARARI, Y. N. Sapiens: Uma breve história da humanidade. 19. 
ed. Porto Alegre: L&PM, 2017. 

Cardoso, L. R.; Jesus, A. S. Diálogo Entre Aulas de Campo e Educação Ambiental: Um Olhar 
Sobre a Prática dos Professores de Ciências. REVISTA EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM AÇÃO.n.31 
março 2010.

Delizoicov, D.; Angotti, J. A.; Pernambuco, M. M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. 
Colaboração Antônio Fernando Gouvêa da Silva. São Paulo: Cortez, 2009.

DINÂMICAS E JOGOS PARA EDUCAÇÃO AMBIENTAL, FOZ DOIGUAÇU PR. - PDF Free Download 
(docplayer.com.br), Acesso em agosto de 2022.

Loureiro, C. F. B.; Layrargues, P. P. Ecologia política, justiça e educação ambiental crítica: 
perspectivas de aliança contra-hegemônica. Revista Trab. Educ. Saúde, Rio de Janeiro, v. 11 n. 1, 
p. 53-71, jan./abr. 2013. Disponível em: https://www.scielo.br/pdf/tes/v11n1/a04v11n1.pdf. Acesso em: 
17 julh. 2022.

Miotto, L. B.; Oliveira, M. J. C. Vida Sustentável e Comunicação: O diálogo necessário entre 
Estado, mercado e sociedade civil. 1. ed. Curitiba: Appris, 2018. 

Moriconi, L V. Pertencimento e identidade. Trabalho de Conclusão de Curso– Faculdade de 
Educação, Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 2014. 

São Paulo (Estado), Secretaria do Meio Ambiente. Coordenadoria de Educação Ambiental. A arte 
educa a vida: um projeto de arte educação ambiental/ Secretaria do Meio Ambiente. – A 
Secretaria, 1994. – (Série Educação Ambiental, ISSN 0103-2658) p. 47-56.

https://enit.trabalho.gov.br/portal/index.php/seguranca-e-saude-no-trabalho/sst-menu/ sst-normatizacao/
sst-nr-portugues?view=default. Acesso em agosto de 2022.

https://docplayer.com.br/81276958-Dinamicas-e-jogos-para-educacao-ambiental-foz-do-iguacu-pr.html
https://docplayer.com.br/81276958-Dinamicas-e-jogos-para-educacao-ambiental-foz-do-iguacu-pr.html


Referências 39

http://trabalho.gov.br/seguranca-e-saude-no-trabalho/normatizacao/normas-regulamentadoras. Acesso 
em agosto de 2022.

https://enit.trabalho.gov.br/portal/index.php/seguranca-e-saude-no-trabalho/sst-menu/ sst-normatizacao/
sst-nr-portugues?view=default. Acesso em agosto de 2022.

https://soloinfantil.com/educacao/atividades-sobre-o-meio-ambiente/. Acesso em julho de 2022.

https://soloinfantil.com/educacao/atividades-sobre-o-meio-ambiente/


40Escola perfil II

eScoLA perfiL ii

CAPÍTULO 4

Nas escolas de perfil II adequam-se as escolas que possuem quadras ou espaços 
para a realização de suas atividades extraclasses, assim como possuem material 
pedagógico suficiente de apoio as aulas, assim como de alguma forma seus professores 
dispõem de recursos tecnológicos assim como: computadores e acesso à internet.

SUGESTÕES DE ATIVIDADES E PROJETOS INTERDISCIPLINARES

Atividades para Ensino Fundamental

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Apresentar aos alunos, conceitos relacionados ao meio ambiente que estão 
presentes no dia a dia de todos nós, e sua importância.
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Exemplos de nomes:
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Mostrar aos alunos dos anos iniciais a importância da coleta seletiva. 

Atividade complementar:
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Como atividade complementar e fixação do conteúdo o professor irá entregar 
de forma de dupla ou individual, a atividade em que os alunos deverão pintar os 
objetos de acordo com a cor, identificando os produtos que possuem a mesma 
matéria prima.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II.

Objetivo: 

• Questionar os alunos sobre o significado da palavra “meio ambiente” e sua 
importância para a proteção da vida.
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Atividades para Ensino Fundamental e Ensino Médio

Público-alvo: Alunos de todas as séries do Ensino Fundamental e Médio.

Objetivo: 

• Identificar os direitos e deveres dos indivíduos, da sociedade e do poder público 
para um meio ambiente equilibrado. Exercitando a construção e reflexão cons-
trução coletiva dos conceitos que envolvam cidadania e meio ambiente. 

Atividade complementar:

• O texto apresentado a seguir, extraído do Portal Brasil, traz conceitos mais am-
plos de cidadania na sociedade e pode auxiliar na discussão.
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Direitos e deveres: O que ou quais são os direitos e deveres do cidadão? 
Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão? Cidadão é aquele que se 

identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e cumpre os 
deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e correto seja colocado em prática.

 Os direitos e deveres não podem andar separados. Afinal, só quando cumprimos 
com nossas obrigações, permitimos que os outros exercitem seus direitos. Veja alguns 
exemplos dos direitos e deveres do cidadão:

 Deveres:

• Votar para escolher nossos governantes. 

• Cumprir as leis. 

• Respeitar os direitos sociais de outras 
pessoas. 

• Educar e proteger nossos semelhantes. 

• Proteger a natureza. 

• Proteger o patrimônio público e social 
do País. 

• Colaborar com as autoridades

 Direitos:

• Homens e mulheres são iguais em 
direitos e obrigações. 

• Saúde, educação, moradia, segurança, 
lazer, vestuário, alimentação e 
transporte são direitos dos cidadãos. 

• Ninguém é obrigado a fazer ou deixar 
de fazer alguma coisa senão em virtude 
de lei. 

• Ninguém deve ser submetido à tortura 
nem a tratamento desumano ou 
degradante. 

• A manifestação do pensamento é livre, 
sendo vedado o anonimato. 

• A liberdade de consciência e de crença 
é inviolável, sendo assegurado o 
livre exercício dos cultos religiosos e 
garantida, na forma da lei, a proteção 
aos locais de culto. 

Texto extraído do Portal Brasil http://www.brasil.gov/sobre/cidadania/direitos-do-cidadao/direitos-e-
deveres acessado em 10/08/2022.

Apresente aos discentes o artigo 225 da Constituição Federal, de 1988:

“Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações”.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Conhecer a origem e o destino das diferentes categorias de resíduos dispensa-
dos como lixo na escola.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Desenvolver uma consciência crítica e ambiental nos alunos, apresentando 
exemplos de cuidados com o meio ambiente no presente e para gerações fu-
turas.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Apresentar para os alunos a importância da água como recurso não renovável, 
assim como a sua importância para a existência da vida.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Mostrar para os alunos as consequências da poluição, seja através do solo, da 
água ou poluição do ar.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Fazer com que os alunos conheçam e identifiquem a fauna existente em sua 
localidade.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

Sensibilizar os alunos para a importância da destinação correta dos resíduos.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II anos finais e Ensino Médio.

Objetivo:

• Estimular os alunos a identificarem os danos ambientais de sua cidade ou bair-
ro, assim como suas consequências, dando alternativas para a solução.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Essa atividade prática pretende revelar aos alunos como o desmatamento fra-
giliza os solos e impacta as águas superficiais e subterrâneas, alterando o ba-
lanço hídrico, ocasionando a erosão de solos e consequente assoreamento de 
rios, repercutindo em todo o ecossistema e trazendo prejuízos para a socieda-
de.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Despertar nos participantes a problemática da poluição das águas reforçando a 
relação de causa e efeito, com intuito de sensibilizá-los para a necessidade de 
preservação de nossos rios.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Ampliar a percepção dos participantes e sensibilizando-os para a necessidade 
de compreensão dos aspectos da realidade dos ambientes naturais.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Estimular os alunos a identificarem as características vegetais e a importância 
das árvores para o meio ambiente.

Considerações e Sugestões: 
• Todos os elementos existentes no meio ambiente são importantes e merece-

dores de respeito. Embora muitos elementos possam parecer insignificantes, 
cada um deles possui a sua função dentro do sistema e é de fundamental im-
portância para a manutenção do equilíbrio. 

• Nesta atividade, demonstra-se que, embora muita parecida com as outras da 
mesma árvore e fazendo parte de um único objeto, cada folha tem caracterís-
ticas próprias que a fazem única. Além disso, cada uma delas possui a sua 
função, contribuindo com a sua parcela.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Identificar a quantidade e qualidade das informações e o grau de conhecimento 
dos alunos, a respeito do meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Trabalhar os conceitos e as práticas dos 4Rs do consumo consciente, disse-
minando o que significa cada um dos Rs e como cada aluno pode atuar para 
minimizar os impactos negativos e maximizar os impactos positivos do ato de 
consumo e compartilhar entre os estudantes e comunidade escolar as boas 
práticas de consumo consciente.

Observações:

• Professor: Nesta atividade você encontrará algumas dicas para promover o de-
bate sobre os 4Rs em sala de aula. 

Esta atividade está dividida em momentos de: 

• Aquecendo a turma: atividades de sensibilização ou introdução ao tema; 

• Mãos na massa: descrição de como desenvolver a atividade proposta;

• Compartilhando o que aprendemos: atividades para facilitar a socialização 
de aprendizagens; 

• Nossa criação: Proposta para desenvolvimento de um produto da atividade 
(quando o grupo elaborará uma síntese, um produto que represente as apren-
dizagens consolidadas).
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Abordar e quantificar os resíduos sólidos produzidos por toda a escola, visando 
a compreensão dos problemas ocasionados pela demasiada geração de resí-
duos. Paralelamente a isso, é discutida a questão da disposição do lixo confor-
me a sua classificação, diferenciando rejeito de resíduos, e as problemáticas 
inseridas na situação atual da coleta seletiva no país.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino médio ano inicial.

Objetivo: 

• Resgatar conteúdos trabalhados ao longo das aulas, servindo para os alunos 
como uma revisão divertida.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Mostrar a importância da conservação e preservação dos recursos naturais 
através da sustentabilidade.
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Observação: 

• O professor solicitará a turma que levem materiais recicláveis que deverão ser 
utilizados para a confecção de brinquedos. 

• Esta atividade é realizada através da distribuição de três grupos de alunos, no 
qual o professor abordará os temas e explicará a didática de cada grupo.
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CAPÍTULO 5

Neste perfil enquadram-se todas as escolas que se encaixam os Perfis I e II, pois 
são Escolas que dispõem de área física para realização de atividades externas, assim como 
total apoio em relação a material de apoio pedagógico, plena acessibilidade de recursos 
tecnológicos e acesso à internet.

SUGESTÕES DE ATIVIDADES E PROJETOS INTERDISCIPLINARES PARA 
TODAS AS SÉRIES DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II.

Objetivo: 

• Apresentar aos alunos o conceito de “desenvolvimento sustentável”, a partir da 
reflexão sobre o atual modelo de produção e consumo de bens, considerando 
as alternativas para um modelo de desenvolvimento que gere menos impactos 
ambientais.
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Observação: 

• As caixas de papelão servirão de estrutura para a apresentação do teatro, e 
com os outros materiais devem ser confeccionados elementos para compor os 
cenários. 

• 

Público-alvo: Alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo: 

• Mostrar aos alunos a importância das árvores e das florestas e de que maneira 
ela contribui para a melhor qualidade de vida do ser humano.
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Público-alvo: Todos os alunos do Ensino Fundamental.

Objetivo: 

• Permitir aos participantes a vivência da problemática relativa ao uso sustentável 
dos recursos naturais, oportunizando a discussão dos conteúdos relativos ao 
aumento da demanda, a escassez do recurso e a necessidade da conservação 
da biodiversidade para manutenção da vida.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.
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Objetivo: 

• Permitir aos alunos uma reflexão da importância dos animais na biodiversidade 
através de seu comportamento.

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Oferecer um espaço de discussão sobre os recursos hídricos de maneira crítica 
e consciente, reconhecendo este recurso como primordial para existência e 
desenvolvimento da vida.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I séries iniciais.

Objetivo: 

• Estimular os alunos a identificarem os conceitos e significados das palavras e 
qual é a sua importância para a preservação do meio ambiente.
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Atividade complementar:

• Para a fixação e revisão do conteúdo abordado o professor distribuirá uma ativi-
dade em que os alunos através das palavras e seus conceitos deverão encaixar 
respectivamente em seu local adequado.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Sensibilizar os participantes uma reflexão do seu papel no meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I séries iniciais.

Objetivo:

• Estimular a percepção da criança, mostrando a ela que é um ser único, mas ao 
mesmo tempo, não é a única pessoa no mundo, pois ela convive com outras 
pessoas em casa, na rua, bairro, escola e outros. Para isso, será confecciona-
do um álbum com recortes e fotografias, onde cada um deles irá se colocar no 
mundo, estado, cidade, bairro e até na mesma rua. Assim, a criança perceberá 
que existem outros lugares e outras pessoas que elas nem conhecem.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo: 

• Mostrar aos alunos a importância de animais como os morcegos para o desen-
volvimento ambiental.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo: 

• Estimular o entendimento dos alunos a respeito da importância da destinação 
adequada do lixo e preservação do meio ambiente.



Escola perfil III 78

Público-alvo: Alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo: 

• Conscientizar os alunos a respeito dos conceitos ambientais e da importância 
de proteção do meio ambiente como um todo.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Identificar conceitos relacionados ao meio ambiente e assim estimular os alu-
nos a pensarem de como o meio ambiente é importante.
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Público-alvo: Séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo:

• Estimular a criatividade das crianças, trabalhando de forma divertida os concei-
tos de preservação e meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Desenvolver a capacidade de identificar os diferentes tipos de poluição e de 
analisar e propor soluções para enfrentar este problema, mobilizando os alunos 
em atividade de mapeamento de pontos de poluição.

• 
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• Os investigadores da área interna da escola deverão verificar alguns aspectos, 
tais como: Existência de torneiras vazando;  Existência de ralos ou bueiros en-
tupidos; Existência de lixo sendo jogado ou amontoado em algum local ou fora 
da lata; Se existem poças d´água;  Existência de banheiros sujos ou privadas 
entupidas; Existência de rachaduras muito grandes nas paredes ou ainda mu-
ros quebrados ou desmoronando; Existência de vidros quebrados nas janelas;  
Existência de muitos cartazes nas paredes ou se a pintura está velha, descas-
cada ou suja.

• Os investigadores externos deverão verificar, dentre outras coisas: Existência 
de fábricas, lojas, bares ou hotéis nas redondezas;  Quais estabelecimentos 
visivelmente expelem fumaça ou odor característico;  Se há bueiros entupidos; 
Vazamento de águas nas ruas;  Existência de prédios ou casas com rachaduras 
muito aparentes; Existência de muros ou partes de casas ou telhados prestes 
a desmoronar; Existência de ruas são arborizadas ou não;  Existência de rua é 
asfaltada ou de terra; Existência de terrenos baldios com lixo acumulado.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Estimular a aprendizagem a respeito do reconhecimento dos grupos de animais 
da fauna local.

Observação:

• Essa atividade tem a finalidade de mostrar os principais animais que estão pre-
sentes na região em que vivem os alunos, identificando sua importância e os 
cuidados que deverão ser tomados para sua preservação.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Estimular o contato direto dos alunos com o meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Demonstrar a importância da ação coletiva e organizada no que diz respeito à 
conservação / preservação ambiental, assim como demonstrar a interdepen-
dência dos elementos do meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Desenvolver nos participantes o sentimento de empatia em relação aos seres 
vivos, estimulando a criatividade e a interação do grupo. 
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Refletir sobre frases relacionadas com segurança nas atividades que envolvem 
a triagem e reciclagem de resíduos sólidos.

Exemplo de frases que podem ser aplicadas:

• Eu devo manusear os resíduos sólidos sem luvas; 

• As pessoas podem fumar em espaços fechados, local onde os resíduos são 
manuseados; 

• Os resíduos/lixo devem ser colocados a céu aberto;

• Eu protejo o meio ambiente;

• Posso jogar lixo na rua;
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Conhecer os tipos de riscos ambientais em cooperativas de reciclagem ou es-
paços de trabalho onde os lixos das cidades chegam para serem triados antes 
de serem encaminhados para a reciclagem.

Exemplos de Tipos e de Riscos Ambientais:

Ruído Gases e Vapores (decomposição da 
matéria orgânica) Animais Peçonhentos

Levantar e transportar carga 
pesada Presença de vírus e bactérias Cortes ou Perfurações

Calor Sinalização inadequada Intoxicação por produtos 
químicos
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Apresentar aos alunos, conceitos relacionados ao meio ambiente que estão 
presentes no dia a dia de todos nós, e sua importância.
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Exemplos de nomes:

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo: 

• Mostrar aos alunos dos anos iniciais a importância da coleta seletiva. 
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Como atividade complementar e fixação do conteúdo o professor irá entregar 
de forma de dupla ou individual, a atividade em que os alunos deverão pintar os 
objetos de acordo com a cor, identificando os produtos que possuem a mesma 
matéria prima.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II.

Objetivo: 

• Questionar os alunos sobre o significado da palavra “meio ambiente” e sua 
importância para a proteção da vida.
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ATIVIDADES PARA ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

Público-alvo: Alunos de todas as séries do Ensino Fundamental e Médio.

Objetivo: 

• Identificar os direitos e deveres dos indivíduos, da sociedade e do poder público 
para um meio ambiente equilibrado. Exercitando a construção e reflexão cons-
trução coletiva dos conceitos que envolvam cidadania e meio ambiente. 

Direitos e deveres: O que ou quais são os direitos e deveres do cidadão? 
Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão? Cidadão é aquele que se 

identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e cumpre os 
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deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e correto seja colocado em prática.

 Os direitos e deveres não podem andar separados. Afinal, só quando cumprimos 
com nossas obrigações, permitimos que os outros exercitem seus direitos. Veja alguns 
exemplos dos direitos e deveres do cidadão:

 Deveres:

• Votar para escolher nossos governantes. 

• Cumprir as leis. 

• Respeitar os direitos sociais de outras 
pessoas. 

• Educar e proteger nossos semelhantes. 

• Proteger a natureza. 

• Proteger o patrimônio público e social 
do País. 

• Colaborar com as autoridades

 Direitos:

• Homens e mulheres são iguais em 
direitos e obrigações. 

• Saúde, educação, moradia, segurança, 
lazer, vestuário, alimentação e 
transporte são direitos dos cidadãos. 

• Ninguém é obrigado a fazer ou deixar 
de fazer alguma coisa senão em virtude 
de lei. 

• Ninguém deve ser submetido à tortura 
nem a tratamento desumano ou 
degradante. 

• A manifestação do pensamento é livre, 
sendo vedado o anonimato. 

• A liberdade de consciência e de crença 
é inviolável, sendo assegurado o 
livre exercício dos cultos religiosos e 
garantida, na forma da lei, a proteção 
aos locais de culto. 

Texto extraído do Portal Brasil http://www.brasil.gov/sobre/cidadania/direitos-do-cidadao/direitos-e-
deveres acessado em 10/08/2022.

Apresente aos discentes o artigo 225 da Constituição Federal, de 1988:

“Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações”.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Conhecer a origem e o destino das diferentes categorias de resíduos dispensa-
dos como lixo na escola.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Desenvolver uma consciência crítica e ambiental nos alunos, apresentando 
exemplos de cuidados com o meio ambiente no presente e para gerações fu-
turas.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Apresentar para os alunos a importância da água como recurso não renovável, 
assim como a sua importância para a existência da vida.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Mostrar para os alunos as consequências da poluição, seja através do solo, da 
água ou poluição do ar.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Fazer com que os alunos conheçam e identifiquem a fauna existente em sua 
localidade.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Sensibilizar os alunos para a importância da destinação correta dos resíduos.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II anos finais e Ensino Médio.

Objetivo:

• Estimular os alunos a identificarem os danos ambientais de sua cidade ou bair-
ro, assim como suas consequências, dando alternativas para a solução.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Essa atividade prática pretende revelar aos alunos como o desmatamento fra-
giliza os solos e impacta as águas superficiais e subterrâneas, alterando o ba-
lanço hídrico, ocasionando a erosão de solos e consequente assoreamento de 
rios, repercutindo em todo o ecossistema e trazendo prejuízos para a socieda-
de.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Despertar nos participantes a problemática da poluição das águas reforçando a 
relação de causa e efeito, com intuito de sensibilizá-los para a necessidade de 
preservação de nossos rios.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Ampliar a percepção dos participantes e sensibilizando-os para a necessidade 
de compreensão dos aspectos da realidade dos ambientes naturais.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Estimular os alunos a identificarem as características vegetais e a importância 
das árvores para o meio ambiente.

Considerações e Sugestões: 
• Todos os elementos existentes no meio ambiente são importantes e merece-

dores de respeito. Embora muitos elementos possam parecer insignificantes, 
cada um deles possui a sua função dentro do sistema e é de fundamental im-
portância para a manutenção do equilíbrio. 

• Nesta atividade, demonstra-se que, embora muita parecida com as outras da 
mesma árvore e fazendo parte de um único objeto, cada folha tem caracterís-
ticas próprias que a fazem única. Além disso, cada uma delas possui a sua 
função, contribuindo com a sua parcela.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Identificar a quantidade e qualidade das informações e o grau de conhecimento 
dos alunos, a respeito do meio ambiente.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Trabalhar os conceitos e as práticas dos 4Rs do consumo consciente, disse-
minando o que significa cada um dos Rs e como cada aluno pode atuar para 
minimizar os impactos negativos e maximizar os impactos positivos do ato de 
consumo e compartilhar entre os estudantes e comunidade escolar as boas 
práticas de consumo consciente.

Observações:

• Professor: Nesta atividade você encontrará algumas dicas para promover o de-
bate sobre os 4Rs em sala de aula. 

Esta atividade está dividida em momentos de: 

• Aquecendo a turma: atividades de sensibilização ou introdução ao tema; 

• Mãos na massa: descrição de como desenvolver a atividade proposta;

• Compartilhando o que aprendemos: atividades para facilitar a socialização 
de aprendizagens; 

• Nossa criação: Proposta para desenvolvimento de um produto da atividade 
(quando o grupo elaborará uma síntese, um produto que represente as apren-
dizagens consolidadas).
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.
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Objetivo: 

• Abordar e quantificar os resíduos sólidos produzidos por toda a escola, visando 
a compreensão dos problemas ocasionados pela demasiada geração de resí-
duos. Paralelamente a isso, é discutida a questão da disposição do lixo confor-
me a sua classificação, diferenciando rejeito de resíduos, e as problemáticas 
inseridas na situação atual da coleta seletiva no país.

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino médio ano inicial.
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Objetivo: 

• Resgatar conteúdos trabalhados ao longo das aulas, servindo para os alunos 
como uma revisão divertida.

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Mostrar a importância da conservação e preservação dos recursos naturais 
através da sustentabilidade.

Observação: 

• Esta atividade é realizada através da distribuição de três grupos de alunos.
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Observação: 

• O professor solicitará a turma que levem materiais recicláveis que deverão ser 
utilizados para a confecção de brinquedos. 

• Esta atividade é realizada através da distribuição de três grupos de alunos, no 
qual o professor abordará os temas e explicará a didática de cada grupo.
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ATIVIDADES EXTRAS

Público-alvo: Todas as séries do Ensino Fundamental II e Médio.

Objetivo:

• Construir um miniecossistema em garrafa PET para observar as relações exis-
tentes e como elas ocorrem, possibilitando um espaço para discussão sobre as 
observações e descobertas feitas pelos alunos.
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Público-alvo: Séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo: 

• Ensinar os alunos a preparar tintas utilizando elementos naturais.

Observação: 

• A preparação da tinta de alguns elementos envolve cozinhá-los (Exemplo: be-
terraba, chá de marcela, casca de bergamota). O/a educador/a deve levar es-
sas tintas prontas para realizar a atividade ou se considerar apropriado poderá 
orientar os alunos a efetuar o preparo em casa, com o auxílio de um adulto.

Preparação das Tintas: 

• Tinta de Beterraba (cor vermelha): Colocar beterrabas cortadas em uma panela 
pequena e cobrir de água. Deixar ferver em fogo baixo até ficarem cozidas. 
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Desligar o fogo e esperar a água esfriar. Transferir para recipiente com tampa. 
(Realizar o mesmo procedimento para a tinta de casca de bergamota e de chá 
de marcela (amarelo).

• Tinta de Erva Mate (cor verde): Colocar dez colheres de sopa em um copo de 
água morna e mexer para que se misturem. Tampar o copo e deixar esfriar. 
Coar e transferir para um recipiente com tampa. (Realizar o mesmo procedi-
mento para a tinta de pó de café (cor marrom). 

• Tinta de Terra (cor da terra que usar): Recolher a terra argilosa. Espalhar a terra 
em jornal e deixar secar. Peneirar a terra e em seguida acrescentar a água aos 
poucos até ficar com aparência pastosa.

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo:

• Incentivar os/as alunos/as à produzir mudas de árvores, orientando-os a coletar 
as sementes de espécies da região, preferência por espécies que germinem 
rápido.
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Observação:

• Antes da coleta de sementes, incentivar os/as alunos/as para pesquisarem so-
bre as espécies mais comuns da sua região. Se nossa região é rica em plantas 
e qual a importância da Amazônia nas questões ambientais. 

Público-alvo: Alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental I.
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Objetivo: 

• Estimular a compreensão ambiental dos alunos através de brincadeiras e arte.

Exemplo das lixeiras coloridas da coleta seletiva e com materiais utilizados em nosso cotidiano
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Conscientizar os alunos sobre ecologia durante a semana de meio ambiente 
os alunos a serem conscientes e o quanto dependemos do meio ambiente e 
devemos protegê-lo.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Identificar o que é sustentabilidade e qual a sua importância. 
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Promover uma feira com receitas que aproveitam todo o alimento. Abordar há-
bitos de consumo na alimentação e seus impactos sobre o planeta.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivos:

• Conhecer e identificar a biodiversidade da escola; identificar os impactos que 
causamos na biodiversidade do nosso meio; buscar meios de minimizar os im-
pactos na biodiversidade no meio que vivemos.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Mostrar aos alunos a importância da vegetação ao redor dos rios e por que 
deve ser preservada.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Compreender como o declínio do tamanho populacional de espécies causada 
pela ação humana podem interferir nos ecossistemas e na segurança alimentar 
das populações humanas, usando o sumiço das abelhas como exemplo.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Refletir, a partir dos ODS (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável) e do 
jogo, quais pequenas ações do cotidiano podem colaborar para o cumprimento 
das metas dos objetivos do desenvolvimento sustentável.

ODS 1 – Me envolvo em projetos e ações, dentro e fora da escola em busca da 
erradicação da pobreza, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 2 – Valorizo meu alimento, a merenda da escola e sei o quanto a alimentação é 
escassa em várias partes do mundo, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 3 – Busco realizar atividades físicas regulares e manter hábitos saudáveis, se 
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SIM, dê um passo adiante.
ODS 4– Valorizo a educação de qualidade que tenho no espaço escolar aproveitando 
minhas aulas, disciplinas, projetos e pesquisas, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 5 – Sou respeitoso/a com as meninas da minha turma, respeito suas escolhas, 
não faço piadas ofensivas em relação ao gênero, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 6 – Realizo a separação correta dos resíduos em: reciclável, orgânico e rejeito 
e encaminho para a coleta seletiva, se SIM, dê um passo adiante

ODS 7 – Uso a energia de maneira consciente: desligo lâmpadas de lugares onde não 
estou utilizando, desligo aparelhos da tomada, não ligo diversos aparelhos elétricos 
ao mesmo tempo, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 8 – Valorizo o comércio do meu bairro, compro roupas e sapatos em pequenas 
lojas, prefiro pequenas lanchonetes aos grandes Shoppings, se SIM, dê um passo 
adiante.

ODS 9 – Penso que minha educação pode contribuir para o futuro, já que desejo 
investir em uma carreira que visa a ampliação das tecnologias e a busca por inovação 
para resolver diversos problemas mundiais, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 10 – Respeito as diversidades nas relações, não realizo piadas homofóbicas, 
racistas e ofensivas, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 11 – Penso que as cidades poderiam ser mais sustentáveis para que pudéssemos 
ter hábitos menos agressivos com o ambiente, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 12 – Antes de comprar qualquer objeto, roupa e eletrônico, me preocupo com a 
sua fabricação, de onde vem os materiais que o compõe, se ele impacta negativamente 
as pessoas (trabalho escravo) ou o ambiente. Acabo comprando só se necessário. Se 
SIM, dê um passo adiante.

ODS 13 – Repenso meu consumo de carne, prefiro fazer caminhadas ou ir de bicicleta, 
tudo pensando em relação ao impacto no aquecimento global, se SIM, dê um passo 
adiante. 
ODS 14 – Todas as vidas são importantes e a vida dos animais e das plantas 
aquáticas também são. Por isso, resolvi diminuir o uso de plástico na minha rotina: 
uso embalagens retornáveis, sacolas de pano, garrafa de vídeo, evito usar copos 
descartáveis e não aceito mais canudos plásticos, se SIM, dê um passo adiante. 

ODS 15 – Algumas ações de cuidado com os animais são importantes como: não 
maltratar, vacinar e castrar, não comprar PETs e sim adotar. Sigo todas estas 
orientações, se SIM, dê um passo adiante. 
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ODS 16 – Evito realizar ações de bullying com os colegas propagando a violência e o 
ódio desnecessários, se SIM, dê um passo adiante.

ODS 17 – Quando possível, realizo ações voluntárias em ONGs, igrejas, grupos e na 
escola fortalecendo ações de impacto positivo, se SIM, dê um passo adiante.

Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II.

Objetivo: 

• Conhecer as espécies da flora local, nativa ou exótica.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Estimular a criatividade dos alunos ao conceituar palavras ambientais e de que 
forma elas são importantes.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I e II.

Objetivo:

• Estimular o senso ambiental dos alunos a respeito de produtos que podem ser 
reciclados.
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Público-alvo: Alunos do Ensino Fundamental I, II e Ensino Médio.

Objetivo: 

• Permitir o contato direto dos alunos com a terra, entender a importância das 
plantas para a vida humana.
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Público-alvo: Alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental I.

Objetivo:

• Incentivar a criatividade dos alunos na criação de bonecos ecológicos com pro-
dutos recicláveis.
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LISTA DE FILMES QUE PODEM SER UTILIZADOS NO PROCESSO DE 
SENSIBILIZAÇÃO E FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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